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RESUMO 

 

Os cães, assim como os humanos, estão sujeitos a problemas de saúde oral que não só afetam 

localmente, mas também têm implicações sistêmicas. Essas afecções são amplamente 

prevalentes, impactando aproximadamente 80% dos cães domésticos com mais de dois anos. 

Um espectro diversificado de condições, incluindo agenesia dentária, acumulação de cálculo 

dentário, gengivite, periodontite e neoplasias, contribui para comprometer a saúde bucal dos 

cães. Entretanto, muitas dessas condições podem ser evitadas ou tratadas de maneira precoce 

por meio de serviços veterinários especializados, particularmente quando implantados nos canis 

militares. O projeto de intervenção visa resolver a questão de como implementar um serviço de 

odontologia veterinária para os cães da Polícia Militar do Maranhão. Baseado na experiência 

profissional e pesquisa científica, os objetivos incluem estabelecer um serviço odontológico 

veterinário para esses cães, entender os impactos da saúde oral nos cães de policiamento, 

identificar os requisitos para um centro odontológico para pequenos animais e determinar 

métodos de avaliação odontológica para esses cães. Espera-se desse projeto de intervenção 

vários efeitos positivos, incluindo melhores índices de saúde e bem-estar para os cães, aumento 

na expectativa de vida, redução de custos com internações e aprimoramento da eficácia na 

prestação de serviços de segurança à sociedade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cães. Militar. Odontologia Veterinária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Dogs, just like humans, are subject to oral health problems that not only affect locally but also 

have systemic implications. These conditions are widely prevalent, impacting approximately 

80% of domestic dogs over the age of two. A diverse spectrum of conditions, including dental 

agenesis, dental calculus accumulation, gingivitis, periodontitis, and neoplasias, contributes to 

compromising the oral health of dogs. However, many of these conditions can be prevented or 

treated early through specialized veterinary services, particularly when implemented in military 

kennels. The intervention project aims to address the question of how to implement a veterinary 

dentistry service for the Police Military of Maranhão's dogs. Based on professional experience 

and scientific research, the objectives include establishing a veterinary dental service for these 

dogs, understanding the impacts of oral health on police dogs, identifying the requirements for 

a dental center for small animals, and determining methods of dental assessment for these dogs. 

This intervention project is expected to have several positive effects, including better health and 

well-being indices for the dogs, increased life expectancy, reduced hospitalization costs, and 

enhanced effectiveness in providing security services to society. 

 

KEYWORDS: Dogs. Military. Veterinary dentistry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os cães, assim como os seres humanos, são suscetíveis a diversas afecções que 

acometem a saúde oral. Essas afecções podem ter repercussão não só local, mas também 

sistêmicas. Diante disso, no que se refere aos cães de policiamento, as doenças orais podem 

comprometer o seu desempenho físico e funcional.  

Esses animais oferecem importantes vantagens na prática policial, sobretudo em 

atividades de farejo de drogas, localização de pessoas e captura de suspeitos. Em condições de 

doença oral, todas essas funções podem estar subutilizadas, portanto, a avaliação e cuidados em 

odontologia veterinária são essenciais para a manutenção desses animais. 

Dentre as afecções que podem comprometê-los, a doença periodontal ganha 

destaque, pois apresenta alta prevalência em animais acima de dois anos. Ela se caracteriza por 

inflamação e destruição dos tecidos periodontais, os quais protegem e sustentam os dentes. Em 

estágios mais avançados, essa doença pode causar perda óssea e dentária, cegueira e 

acometimento de órgãos distantes como os rins, coração e fígado. 

No entanto, essa e outras patologias podem ser prevenidas ou tratadas precocemente 

através de um serviço de odontologia veterinária bem estruturado nos canis militares. Por meio 

desses serviços, os veterinários poderão realizar um exame clínico especializado periódico com 

apoio de ferramentas, equipamentos e instrumentais peculiares a esse contexto. Por tudo isso, 

o apoio à instalação de um serviço em odontologia para cães em unidades militares repercutirá 

em melhores índices de saúde e bem-estar dos animais, prolongamento de sua expectativa de 

vida, redução de gastos com internações e melhor atuação em oferecer segurança à sociedade. 
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2 INTERESSADO 

 

O presente projeto tem como interessados diretos o Pelotão Especial de Cães (canil) 

e a Divisão Veterinária da PMMA. O primeiro interessado utiliza cães como principal 

instrumento de policiamento por conta de suas habilidades físicas e sensitivas, portanto requer 

que estes animais atinjam o máximo de suas performances. O segundo tem como objetivo 

principal manter e recuperar a integridade física e mental dos animais carga da corporação.  

Assim, diante das inquestionáveis vantagens do policiamento com cães, investir na 

saúde desses animais através da odontologia veterinária permitirá melhor eficiência na 

promoção da segurança pública para a sociedade maranhense. 
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3 PROBLEMA 

 

A Polícia Militar do Maranhão realiza policiamento com cães por meio do Pelotão 

Especial de Cães que compõe o Batalhão de Polícia de Choque. Esses animais têm um grande 

potencial para uso em operações policiais de busca e resgate, detecção de drogas e explosivos, 

controle de multidões, entre outras atividades.  

Contudo, para que esses animais desenvolvam o máximo de eficiência é necessário, 

para além de um treinamento rigoroso, garantir que eles sejam tratados com cuidado e respeito, 

recebendo atenção adequada para assegurar seu bem-estar físico e emocional. 

Sendo assim, este projeto de intervenção busca resolver o seguinte problema: Como 

implantar um serviço de odontologia veterinária para os cães da Polícia Militar do Maranhão? 
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4 JUSTIFICATIVA 

 

Conforme o artigo 144 da Constituição Federal de 1988, a segurança pública é dever 

do Estado, direito e responsabilidade de todos, cabendo, primordialmente, às corporações 

militares, a manutenção da ordem pública e da segurança interna. 

Assim, para a devida aplicação da lei, a Polícia Militar lança mão de diversas formas 

de policiamento. Cada uma delas têm suas características específicas e são adequadas para 

diferentes situações e necessidades. 

Nesse cenário, destaca-se o policiamento com cães, considerado uma prática 

comum em muitas forças policiais e de segurança ao redor do mundo. Esses animais são, 

frequentemente, considerados membros valiosos da equipe policial devido às suas habilidades 

únicas, como o olfato aguçado, a audição apurada e a capacidade de correr rapidamente.  

No entanto, para que eles expressem o máximo de suas capacidades, é fundamental 

fornecer-lhes uma dieta equilibrada, abrigo adequado, cuidados veterinários regulares e atenção 

apropriada para suas necessidades físicas e emocionais. 

No que se refere à sanidade desses animais, a saúde oral tem grande importância, 

pois problemas dentários e gengivais podem causar dor e desconforto, afetando a qualidade de 

vida do animal e prejudicando seu desempenho nas atividades de policiamento. Além disso, 

infecções dentárias também podem reduzir sua capacidade de detectar odores, prejudicando sua 

eficácia em missões de detecção de drogas, explosivos ou pessoas desaparecidas. 

Dessa forma, investir na saúde oral dos cães de policiamento, além de contribuir 

para uma vida mais longa, é uma maneira eficaz de garantir que esses animais altamente 

treinados possam continuar a desempenhar suas funções essenciais na aplicação da lei e na 

segurança pública, motivos pelos quais esse projeto se justifica.  
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5 OBJETIVOS 

 

5.1 Objetivo geral 

 

Implantar um serviço odontológico veterinário para cães da PMMA. 

 

5.2 Objetivos específicos 

 

 Conhecer os impactos da saúde oral de cães de policiamento; 

 Elencar os elementos estruturais para implantação de um centro odontológico de 

pequenos animais; 

 Determinar os métodos de avaliação odontológica para os cães da PMMA. 
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6 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Assim como os humanos, os animais também podem sofrer de problemas dentários 

e bucais que requerem atenção e tratamento especializados. Essas afecções podem impactar 

seriamente a qualidade de vida dos animais que, em casos específicos, podem repercutir até em 

óbito. 

 

6.1 Odontologia veterinária 

 

A cavidade oral não somente representa a entrada do sistema digestório, como 

também, uma via de acesso ao sistema respiratório. Os dentes constituem aproximadamente 

20% da área superficial da boca nos mamíferos, sendo os dentes superiores significativamente 

mais que os dentes inferiores nos carnívoros. Estes, por sua vez, desempenham papel importante 

como arma de ataque e defesa, como também auxiliam o processo de digestão dos alimentos 

por meio da mastigação (CATE, 2001).  

 

Figura 1 - Cavidade Oral do Cão 

 
Fonte: SILVA et al., 2012 

 

 

Assim, as doenças da cavidade oral são enfermidades que apresentam grande 

importância na clínica para os cães, tornando-se um desafio para o clínico de pequenos animais 

e uma área de crescente desenvolvimento e oportunidades econômicas (KYLLAR; WITTER, 

2005). Estas enfermidades podem vir a causar dor, infecções locais e sistêmicas, porém a 
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maioria delas não apresenta sinais característicos, o que torna a identificação precoce mais 

difícil, gerando consequências mais graves, por conta da abordagem terapêutica tardia 

(NIEMIEC, 2008). Portanto, nesse âmbito, destaca-se a atuação de veterinários capacitados em 

odontologia. 

A odontologia veterinária é uma disciplina da prática veterinária que envolve a 

consulta profissional, avaliação, diagnóstico, prevenção e tratamento de condições, doenças e 

distúrbios da cavidade oral, estrutura maxilofacial e suas estruturas adjacentes associadas 

(BELLOWS et al., 2019). 

Ela é uma especialidade que se apresenta com expressivo desenvolvimento nas 

últimas duas décadas, contribuindo com novas técnicas e condutas terapêuticas que, quando 

aplicadas de forma preventiva, contribuem para evitar problemas estomatognáticos e, 

consequentemente, melhorar a qualidade de vida dos animais. 

 

6.2 Principais problemas dentários em cães 

 

Sabe-se que afecções da cavidade oral estão entre as doenças de maior prevalência 

entre os animais de companhia, acometendo aproximadamente 80% dos cães domésticos acima 

dos dois anos de idade (NIEMIEC, 2008). Neste sentido, inúmeras moléstias acometem os cães, 

sendo as patologias mais frequentes a agenesia dentária, persistência de decíduos, cálculo 

dentário, gengivite, periodontite, fenda palatina, fratura dentária, fístula oro-nasal, sialocele, 

estomatite e diversas classes de neoplasias (HARVEY; EMILY, 1993).  

A periodontite é a afecção mais relatada em cães, e é observada em 80% dos animais 

dessa espécie acima de cinco anos, estando relacionada com a idade, raça, porte, dieta alimentar, 

predisposição genética, comportamento mastigatório e saúde geral (HARVEY; EMILY, 1993). 

Dentre os sinais clínicos apresentados por animais com doenças na cavidade oral, 

principalmente doença periodontal, podem ser observados halitose, dificuldade em alimentar-

se, anorexia, alterações comportamentais, pirexia, hiperemia e sangramento gengival, fratura 

dentária, cálculo dentário, ulcerações na mucosa oral, edema facial, secreção nasal, abscessos 

periodontais e periapicais, fístulas oronasais e infra-orbital (CAVALCANTE, TAFFAREL e 

FERNANDES, 2002). 
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6.2.1 Periodontite 

 

Define-se como periodonto os tecidos que recobrem parcialmente, sustentam e 

protegem o dente. É composto pela gengiva, estrutura de proteção do periodonto, o osso 

alveolar, o cemento e o ligamento periodontal, estrutura de sustentação do periodonto 

(SANTOS et al., 2012).  

 

Figura 2 – Ilustração da anatomia básica do dente e o periodonto  

 

Fonte: RESEARCHGATE, 2023. 

 

A doença periodontal (periodontite) é a causa mais comum de infecção oral e de 

perda dentária em cães e gatos (GIOSO, 2003; SILVA et al., 2017). É caracterizada por 

inflamação e destruição dos tecidos periodontais, os quais protegem (gengiva) e sustentam 

(cemento, osso alveolar e ligamento periodontal) os dentes (VELDEN, 2000; ROZA, 2004; 

PINHEIRO et al., 2006; SANTOS et al., 2012; SILVA et al., 2017).  

O agente causador da doença periodontal é a placa bacteriana, formada por 

bactérias, restos alimentares, leucócitos, macrófagos, lipídios, carboidratos, sais minerais, 

metabólitos e células de descamação oral (SANTOS et al., 2012). Com a organização da placa 

bacteriana ocorre produção de subprodutos que lesam as estruturas periodontais e adjacentes, 

ao desencadearem resposta imunológica (WIGGS;  LOBPRISE, 1997; FARACO, 2008).  

A doença periodontal é classificada de acordo com os graus de acometimento do 

periodonto em ausente (ausência de sintomatologia oral), leve (acúmulo de placa bacteriana, 

leve gengivite e edema gengival), moderada (gengivite, edema gengival e início de formação 
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de bolsa periodontal) e grave (perda óssea, mobilidade dentária significativa e perda dentária) 

(GIOSO, 2003). 

A doença periodontal é induzida pela presença de biofilme bacteriano na superfície 

do dente, porém, sua etiologia é multifatorial e, também, depende da ocorrência de diversos 

fatores predisponentes e perpetuadores (ROZA, 2004; CARDOSO, 2012; FERNANDES et al., 

2012; SEMEDO-LEMSADDEK et al., 2016; BAIA et al., 2017; ADEPU et al., 2018). A doença 

pode ser caracterizada como de caráter inflamatório crônico, na qual parte ou todas as estruturas 

do periodonto são afetadas (CARDOSO, 2012; FERNANDES et al., 2012; CAMPBELL et al., 

2016; SILVA et al., 2016).  

A placa bacteriana é constituída por 70 a 80% de microrganismos com elevada 

proliferação, células epiteliais, leucócitos e macrófagos aderidos à matriz, além de 

glicoproteínas salivares e polissacarídeos extracelulares derivados de produção bacteriana 

(GARCIA et al., 2008). Devido à rica vascularização do periodonto, bactérias e seus 

metabólitos podem adentrar os vasos linfáticos e sanguíneos, causando bacteremia (GIOSO, 

2003; SANTOS et al., 2012) e a resposta imunológica sistêmica secundária favorece a produção 

de imunocomplexos na corrente sanguínea.  

Estes, podem se aderir às paredes dos endotélios causando inflamação local e lise 

endotelial, gerando insuficiência dos rins, fígado, articulações e coração, especialmente em 

idosos (ALMEIDA et al., 2017; FRANÇA et al., 2017; KANG et al., 2017). Deste modo, 

acreditasse que o tratamento periodontal possa evitar malefícios à função dos órgãos, assim 

como descrito em humanos (CHAMBRONE et al., 2013; SCHMALZ et al., 2016; GRUBBS 

et al., 2017).  

Além disso, a doença periodontal pode ocasionar alterações locais como por 

exemplo, fístulas oro-nasais as quais geralmente acometem pacientes senis e de raças pequenas; 

inflamações de tecidos orbitários devido à proximidade dos dentes molares e quarto pré-molares 

maxilares, podendo ocasionar abscessos retro bulbares que podem evoluir para cegueira 

(WINK, 2017; CAMPOS et al., 2019). Sendo importante ressaltar que os animais que são 

acometidos pela doença periodontal podem manifestar bacteremia com contaminação de outros 

tecidos, sendo necessário utilizar antibioticoterapia sistêmica além do tratamento odontológico 

(JOÃO, 2015). As principais doenças sistêmicas são: glomerulonefrite, hepatite, poliartrite e 

endocardite bacteriana, ocasionadas pela bacteremia devido à movimentação do dente no 

alvéolo e a rica vascularização do periodonto (GIOSO, 2007; MENESES, 2011).  

A placa dentária envolvida, denominada de biofilme, tem aspecto viscoso e 

amarelado sendo formada sobre o esmalte do dente (GOUVEIA, 2009; CAMPOS et al., 2019). 
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O biofilme quando se acumula, se torna cada vez mais espesso, compacto e poroso, o que 

confere proteção aos micro-organismos presentes nas camadas mais profundas (WINK, 2017; 

CAMPOS et al., 2019). Entre 2 a 3 dias, a placa dentária se torna mineralizada, formando os 

cálculos dentários, os quais só podem ser removidos por ação mecânica (WINK, 2017; 

CAMPOS et al., 2019). O diagnóstico precoce e preciso da doença periodontal é fundamental 

para a realização do tratamento adequado e, assim, evitar os prejuízos à saúde e à qualidade de 

vida dos cães. O diagnóstico é executado através de exame clínico da cavidade oral e radiologia 

odontológica.  

O tratamento visa a eliminação do agente causal, remoção de cálculos dentários, 

extrações dentárias e polimento dos elementos dentários remanescentes (ROZA, 2004). 

 

6.2.2 Doenças sistêmicas de origem odontológica 

 

Como em outras associações com a medicina humana, na veterinária também existe 

uma relação demonstrada entre doença periodontal e parâmetros de saúde sistêmica. A 

disseminação sistêmica de mediadores inflamatórios e citocinas, bem como endotoxinas 

bacterianas de patógenos periodontais, pode afetar o sistema vascular em todo o corpo e até 

causar alterações histológicas em órgãos distantes (DEBOWES, 1998).  

A cavidade oral desempenha função primordial para o organismo e qualquer 

anormalidade ou doença nesta região pode causar dor, desconforto e, consequentemente, afetar 

a saúde sistêmica, pois sabe-se que os microrganismos presentes nas lesões da cavidade oral 

podem penetrar na corrente sanguínea e se acumular em outros órgãos e tecidos como coração, 

pulmão, fígado e rins, causando infecções graves como glomerulonefrite, hepatite, endocardite, 

meningite e artrite (ROZA, 2004). Dessa forma, o manejo ou resolução da inflamação associada 

à periodontite provavelmente terá um impacto clínico maior do que apenas considerar esforços 

antibacterianos (NIBALI et al., 2013). No entanto, embora a correlação direta entre doença 

sistêmica e infecções orais e dentárias possa ser difícil de comprovar, o impacto positivo na 

qualidade de vida do paciente é frequentemente demonstrado clinicamente e amplamente 

experimentado (BELLOWS et al., 2019). 

 

6.2.3 Exame clínico odontológico de cães 

 

Um diagnóstico oral preciso deve ser baseado nos resultados do histórico do caso, 

exame clínico, radiografia dentária e testes laboratoriais, se indicados. O exame deve ser 
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realizado de maneira sistemática para evitar a perda de detalhes importantes, devendo todos os 

achados serem registrados em prontuário médico (NIEMIC et al., 2020). O exame clínico da 

cavidade oral deve ser realizado em ambiente apropriado que contenha fonte de iluminação e 

equipamentos para anestesia do paciente e exames complementares (ROZA, 2004; LOBPRISE, 

2012; GAWOR; NIEMIEC, 2014).  

O exame pode ser dividido em três etapas, a primeira etapa compreende a história 

clínica e a anamnese, a segunda é composta pelos exames clínicos geral e específico inicial e 

pela triagem pré-anestésica e a terceira inclui o procedimento anestésico e o exame clínico 

específico completo (ROZA, 2004; CAMARGO; NOVAIS; FARIA JÚNIOR, 2015).  

O exame clínico da cavidade oral permite um diagnóstico adequado para indicação 

de exames complementares, um prognóstico e um tratamento adequado para as alterações 

dentárias e da cavidade identificadas. Esta avaliação deve iniciar durante a consulta, enquanto 

o animal está acordado e se finalizar no centro cirúrgico, após a anestesia geral para a realização 

do procedimento (ROZA, 2011).  

Recomenda-se que a avaliação da cavidade seja iniciada em torno da terceira ou 

quarta semana de vida dos cães, quando inicia-se a erupção dentária, porém a introdução do 

programa de profilaxia dentária deve ocorrer por volta da sexta à oitava semana. Indica-se 

utilizar o programa de vacinação para acompanhamento evolutivo da saúde bucal do paciente 

e a marcação de uma consulta odontológica no final do oitavo mês para verificação do estado 

final da dentição definitiva, pois esta já se encontraria completa (ROZA, 2011). Ao se realizar 

o exame clínico da cavidade oral, deve-se anotar as informações obtidas em ficha odontológica 

específica comumente denominada odontograma (MITCHELL, 2005).  

Nessa ficha, devem constar informações de anamnese, exame clínico da cabeça e 

de cada dente e ainda diagnóstico e tratamento. A anamnese deve ser detalhada, contendo a 

queixa principal, histórico médico e odontológico, exames complementares que tenham sido 

solicitados previamente à consulta e dados de alimentação e higiene bucal (CORRÊA; 

VENTURINI; GIOSO, 1998).  

Animais com até nove meses de idade, devem ser avaliados quanto à permanência 

dos dentes decíduos, o número de dentes (ausentes ou supranumerários), crescimento e 

desenvolvimento oral. Dos cinco meses aos dois anos, deve-se observar o desenvolvimento, a 

troca da dentição e o acúmulo de cálculo e placa bacteriana, além do desenvolvimento da 

doença periodontal principalmente nas raças de pequeno porte (ROZA, 2011). 
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6.2.4 Exame radiográfico cavidade oral de cães 

 

A radiologia é uma ferramenta muito importante no diagnóstico odontológico 

veterinário, pois permite uma avaliação mais completa das estruturas ósseas dentárias e 

periodontais; sendo considerada parte obrigatória e complementar do exame clínico da cavidade 

oral (SANTOS et al., 2012; GAWOR; NIEMIEC, 2014; BAIA et al., 2017). O procedimento 

deve ser realizado sob anestesia geral do paciente.  

Radiografias dentárias são realizadas como parte da avaliação diagnóstica do 

paciente odontológico, especialmente se o animal estiver sendo apresentado pela primeira vez 

ou se a condição clínica tiver mudado significativamente desde a consulta anterior (NIEMIC et 

al., 2020). Elas auxiliam no diagnóstico e orientam o tratamento, sendo capazes de relevar cerca 

de 40% mais patologias do que é encontrada no exame clínico (VERSTRAETE et al., 1998). 

Dentre os métodos radiológicos que podem ser empregados, o método intraoral é 

mais sensível na detecção de alterações periodontais e elimina sobreposições de estruturas 

diferentes (cranianas e orais), quando comparado ao extraoral (SANTOS et al., 2012; BAIA et 

al., 2017). As duas técnicas radiográficas intraorais mais empregadas são as técnicas do 

paralelismo e da sombra. Na técnica do paralelismo, o filme radiográfico é posicionado 

paralelamente ao dente ou às raízes dentárias e o feixe de raio X é aplicado perpendicularmente 

a estes (ROZA, 2004; LOBPRISE, 2012).  

Na técnica da sombra, também denominada de bissetriz do ângulo modificada, o 

filme é posicionado o mais próximo possível do dente a ser radiografado, quando não é possível 

posicionar paralelamente, e o feixe de raio X é direcionado perpendicularmente; esse 

posicionamento permite apenas a avaliação das raízes ou do osso alveolar (ROZA, 2004; 

LOBPRISE, 2012). A principal função do exame radiológico odontológico na doença 

periodontal é identificar a periodontite, no qual se avaliam a extensão e a natureza da perda 

óssea; todavia deve ser empregado conjuntamente ao exame clínico da cavidade oral, uma vez 

que não identifica graus iniciais da afecção (BAIA et al., 2017; LOBPRISE, 2012; TEIXEIRA, 

2016). Na gengivite, não há alterações radiográficas; entretanto, conforme ocorre evolução para 

periodontite, torna-se possível identificar a doença em decorrência do início do processo de 

perda óssea, em que há redução da opacidade óssea e exposição de furca na imagem 

radiográfica (SIMÕES, 2016; BAIA et al., 2017). 
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6.2.5 Equipamentos e instalações físicas 

 

A prática da odontologia veterinária requer, idealmente, uma sala específica para 

atendimento. Tal unidade deve contar com os requisitos básicos de uma sala de cirurgia em um 

ambiente isolado e asséptico, além de pontos de oxigênio e ar comprimido oriundo de um 

compressor. Deve ter iluminação e arejamento adequados com fácil acesso para o aparelho de 

radiografia odontológica. 

 

Figura 3 - Sala para atendimento odontológico 

 
Fonte: Todays Veterinary Business, 2023 

 

 

Nessa sala também conter, preferencialmente uma mesa específica para 

atendimento odontológico e equipo para acoplagem às canetas de alta rotação, baixa rotação e 

seringa tríplice. Além disso, vários instrumentais são necessários para avaliação clínica e 

realização de procedimentos como o explorador graduado, sonda de exploração, espelho, 

instrumentos para periodontia e exodontia (ROZA, 2012). 

Os instrumentos são utilizados a partir de sua demanda e cada caso deverá ser 

aplicado instrumentos específicos, segue tabela a seguir: 
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Tabela 1 - Instrumentos Odontológicos  

Principais Instrumentos e 

equipamentos 

Pinça Allis 

Pinça anatômica 

Espelho bucal 

Sonda exploratória (ou exploradora) 

Sonda periodontal 

Ultrassom Odontológico 

Equipo odontológico 

 

Instrumentais Cirúrgicos Curetas 

Boticão (ou fórceps) 

Cabo de bisturi  

Lâminas de bisturi  

Tesouras cirúrgicas 

Porta-agulha. 

Pinças: anatômicas, mosquito, Crile, Kelly e 

Backhaus. 

Elevadores de periósteo 

Sindesmótomo 

Alavanca 

Afastadores 

Fios de sutura e diferentes agulhas 

Fonte: Adaptação do autor, 2023 
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7 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

Nessa proposta de intervenção, busca-se apresentar de forma minuciosa os detalhes 

para viabilizar o projeto de implantação do serviço odontológico veterinário para cães da 

PMMA.  

 

7.1 Diagnóstico do ambiente 

 

Para realizar o diagnóstico do ambiente no qual será implantado um serviço de 

odontologia veterinária para cães da PMMA, usaremos a Matriz SWOT, ferramenta que analisa 

as forças (Strengths) e fraquezas (Weaknesses) no ambiente interno e oportunidades 

(Opportunities) e ameaças (Threats) no ambiente externo (COLAUTO et al., 2007). 

Com relação ao ambiente interno, tem-se a presença da Divisão Veterinária na 

PMMA que atua desde a década de 80 a partir da criação do Pelotão de Cavalaria e o 

Grupamento de Cães para operações especiais da corporação. Com o surgimento dos problemas 

sanitários desses animais, houve então a necessidade da criação do serviço veterinário da 

PMMA, através da Lei nº 4.570 - de 14 de junho de 1984. 

Por sua vez, o Pelotão Especial de Cães é uma unidade subordinada ao Batalhão de 

Polícia de Choque da PMMA, que possui efetivo de 17 (dezessete) policiais que compartilham 

entre si atividades de policiamento, administrativas, de cuidados com os animais, treinamentos 

e limpeza e manutenção dos canis. Também, um policial desempenha a função de auxiliar 

veterinário, dando suporte ao oficial veterinário nas atividades de assistência sanitária aos cães. 

Atualmente, essa unidade abriga 11 cães, sendo: oito da raça Pastor Belga Malinois, 

um Pastor Holandês e dois Pastores Alemães. Esses cães têm idades entre 2 e 7 anos e, 

dependendo do indivíduo, desempenham atividades de guarda e proteção, detecção de 

entorpecentes e explosivos, detecção de armas e munições e busca e captura por odor específico. 

Esses animais recebem assistência de saúde de um oficial médico-veterinário próprio, cedido 

pela Divisão Veterinária. 

Para isso, o canil do BPchoque possui uma estrutura veterinária básica, constituída 

por uma sala administrativa, uma sala de enfermaria, uma sala de cirurgia e uma farmácia.  

No que concerne às fraquezas a serem superadas, destaca-se: baixo efetivo de 

policiais, incluindo oficiais veterinários, impossibilitando que o projeto seja bem desenvolvido 

sem comprometer outras demandas do canil. Outra fraqueza primordial consiste na deficiência 
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em equipamentos, pois sem os aparelhos específicos de uso em odontologia, não há como 

realizar avaliação e procedimentos na área. Além disso, outra deficiência a ser superada consiste 

na prática reduzida da veterinária em avaliação odontológica, pois apesar dos cuidados gerais 

serem bem executados, há pouco direcionamento à profilaxia oral que, em parte, deve-se às 

demandas estruturais. 

No ambiente externo, comporão oportunidades a serem promovidas: a promoção 

da saúde e o bem-estar dos cães sob posse da PMMA e, desse modo, fortalecer, na sociedade, a 

imagem de que esses animais não são apenas meios de trabalho, mas também seres sencientes 

respeitados e bem tratados pela instituição. O desenvolvimento do projeto também contribuirá 

para a formação de experiência e especialização em odontologia pelos oficiais veterinários, bem 

como possibilitará a parceria, firmada através de convênio de mútua colaboração, com cursos 

de Medicina Veterinária de Universidades públicas e/ou privadas do estado. Isso pode favorecer 

a construção de um ambiente para atualização de conhecimentos acadêmicos e como fonte de 

pesquisa interinstitucional.  

Outrossim, identifica-se como principais ameaças à implantação do serviço os 

custos diretos e indiretos com a estruturação da clínica veterinária. São diversos os aparelhos 

necessários ao desenvolvimento das atividades que, por sua vez, apresentam um alto valor de 

aquisição e manutenção. Portanto, a não autorização de abertura de um processo licitatório e 

restrição orçamentária da PMMA para a compra desses materiais pode ser um empecilho inicial. 

Contudo, apesar dessa avaliação pontual e superficial quanto aos gastos de implantação poder 

causar uma baixa adesão, indubitavelmente, a longo prazo, a implantação desse serviço refletirá 

em vistosos lucros aos animais, à polícia militar e à sociedade maranhense.  
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 Figura 4 - Análise SWOT 

Ambiente Interno 

Forças Fraquezas 

- Estrutura veterinária própria; 

- Efetivo de 17 policiais do Canil treinados 

para atividade com cães;  

- Médico-Veterinário próprio; 

- Farmácia veterinária; 

- Baixo efetivo de policiais, incluindo 

veterinários; 

- Falta de equipamentos; 

- Prática reduzida de avaliação odontológica 

dos cães; 

 

Ambiente Externo 

Oportunidades Ameaças 

- Promover a saúde e bem-estar dos cães da 

PMMA; 

- Melhorar a imagem da Polícia Militar 

como instituição que bem trata seus 

animais-carga; 

- Promover capacitação veterinária; 

- Parceria com os cursos de Medicina 

Veterinária de universidades públicas e/ou 

privadas. 

- Preço alto dos produtos e equipamentos; 

- Necessidade de conserto e manutenção da 

estrutura; 

- Autorização para licitação de materiais; 

 

Fonte: Adaptação do autor, 2023 

 

7.2 Proposta de solução  

 

Em virtude da Polícia Militar já trabalhar com animais, em foco os cães, viabiliza 

a necessidade e importância da implantação de um serviço de odontologia veterinária na 

corporação a fim de identificar possíveis gargalos na saúde do animal, visto que a cavidade oral 

desempenha uma função essencial para o organismo e qualquer irregularidade ou enfermidade 

nesta região pode causar dores, desconforto e afetar a saúde do cão de forma sistêmica (BAIA, 

2021). 

O projeto será realizado na Unidade da Divisão Veterinária do Pelotão de cães do 

BpChoque localizado em São Luís-MA (figura 4). Dessa forma, as atividades estarão sob 

responsabilidade do médico-veterinário da unidade com apoio da equipe do canil. 
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Figura 4 - Canil do BpChoque 

 
Fonte: Choque PMMA, 2013 

 

Para que o projeto seja viabilizado, três requisitos principais precisam ser atendidos: 

estrutura física, pessoal e organizacional. Para que um centro odontológico veterinário funcione 

adequadamente é necessário um ambiente apropriado que contenha fonte de iluminação e 

equipamentos para anestesia, avaliação, realização de exames complementares e tratamento do 

paciente. Neste caso, os equipamentos e insumos deverão ser adquiridos por meio de licitação. 

Também é fundamental a atuação de uma equipe que deverá ser composta por, no mínimo, um 

veterinário, um auxiliar veterinário e um “policial tratador”. 

No que tange à organização, dentre as diversas atividades desenvolvidas pelo 

médico-veterinário do canil, este deverá ser responsável por organizar um planejamento com 

enfoque na avaliação e tratamento odontológico desses animais. 

Destarte, todos os cães deverão ser submetidos ao exame clínico da cavidade oral a 

partir do primeiro mês de vida em momentos oportunos, como nas ocasiões de vacinação e 

vermifugação. Porém, a partir de primeiro ano de vida, todos os animais deverão ser avaliados 

semestralmente ou conforme necessidade clínica. 

Nesse contexto, o exame clínico será iniciado com o canino acordado, e caso 

necessário, por não colaboração do paciente ou por necessidade de avaliação pormenorizada, 

ele será submetido à anestesia geral. Dessa forma, o veterinário finalizará o exame físico 

odontológico, realizará exames radiográficos e definirá o tratamento adequado, se clínico e/ou 

cirúrgico. 

Ademais, todas as informações deverão ser anotadas em ficha odontológica 

específica (odontograma) individual. Nela, deverão conter informações fundamentais para o 
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bom andamento do serviço, a exemplo da identificação do animal, histórico médico, exames 

prévios, dados alimentares, exame clínico odontológico completo, diagnóstico e tratamento 

recomendado (anexo). 

Ainda, com o ensejo de facilitar o entendimento deste projeto e evidenciar a 

viabilidade do mesmo, segue imagem da ferramenta Canvas, utilizada durante o planejamento 

do serviço: 

 

Figura 5 - Modelo Canvas 

PARCERIAS 

PRINCIPAIS 

 

DIVISÃO 

VETERINÁRIA 

 

CANIL BPChoque 

 

DIVISÃO 

ODONTOLÓGICA 

 

ATIVIDADES-

CHAVES 

 

AVALIAÇÃO 

 

PROFILAXIA 

 

TRATAMENTO 

ODONTOLÓGICO 

EM CÃES DA 

PMMA 

 

PROPOSTA DE 

VALOR 

 

IMPLANTAÇÃO 

DE UM SERVIÇO 

ODONTOLÓGICO 

PARA CÃES DA 

PMMA 

 

RELACIONAMENT

O  

AOS CLIENTES 

 

MONITORAMENTO 

DA SAÚDE, BEM-

ESTAR E 

DESEMPENHO DOS 

CÃES DE 

POLICIAMENTO 

 

SEGMENTOS DE  

CLIENTES 

 

 

CANIL BPChoque 

DA PMMA 

 

RECURSOS         

PRINCIPAIS 

 

VETERINÁRIOS 

CAPACITADOS 

 

ESTRUTURA 

FÍSICA 

 

 

 

CANAIS 

 

INFORMATIVO EM 

GRUPOS DE 

WHATSAPP 

 

ESCALAS DE 

SERVIÇO  

 

OFÍCIOS 

 

COMUNICAÇÃO 

ORAL 

 

ESTRUTURA DE CUSTOS  

 

RECURSOS HUMANOS 

 

COMPRA E MANUTENÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS 

 

INSUMOS MÉDICO-HOSPITALARES 

 

FONTES DE RECEITA 

 

AUMENTO DA QUALIDADE E EXPECTATIVA DE 

VIDA DOS CÃES DA PMMA 

 

AUMENTO DA EFETIVIDADE DO POLICIAMENTO 

COM CÃES 

 

DIMINUIR OS CUSTOS COM ANIMAIS DOENTES  

 

Fonte: Adaptação do autor, 2023 
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8 CRONOGRAMA                                                                               

 

O cronograma será inserido como uma ferramenta básica de gerenciamento de 

tempo, que possibilita em uma lista de possíveis tarefas na sequência cronológica em que tais 

coisas deverão ocorrer. Desse modo, seguem abaixo as etapas que fundamentam a presente 

pesquisa em ordem cronológica de execução:   

 

Atividade Dez/23 Jan/24 Fev/24 Mar/24 Abril/24 Jun/24 Jul/24 Ago/24 

Apresentação do 

projeto 

 

x        

Apresentação de Termo 

de Referência para 

Licitação 

 

 x       

Triagem dos animais 

 
  X x x x x  

Aquisição dos 

Recursos 

 

      x  

Instalação dos 

aparelhos 

 

      x  

Realização de 

procedimentos 

 

       x 
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9 RECURSOS NECESSÁRIOS  

 

Considerando a realidade financeira da PMMA, fonte dos recursos a serem 

empregados para a aquisição de equipamentos e materiais da presente pesquisa, se faz 

necessário aliar baixo custo com a efetividade do projeto. Portanto, seguem abaixo 

discriminados os aparelhos e seus respectivos custos a serem utilizados na estruturação do 

serviço.  

 

Materiais Custo Forma de aquisição 

Equipo de 4 pontas com 

compressor 

 

R$ 10.000 Licitação 

Canetas odontológicas 

 
R$ 2.500 Licitação 

Mesa cirúrgica com 

suporte odontológico 

 

R$ 6.000 Licitação 

Foco cirúrgico 

 
R$ 5.000 Licitação 

Raio x odontológico 

portátil 

 

R$ 10.000 Licitação 

Aspirador cirúrgico 

 
R$ 500 Licitação 

Monitor multiparamétrico 

  
R$ 5.000  

Kit odontológico 22 

instrumentais 

 

R$ 1.000 Licitação 

Autoclave 21 l 

 
R$ 5.000 Licitação 

 

 

Investimento total: R$ 45.000 
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10 RESULTADOS ESPERADOS 

 

 

 Melhorar a estrutura física da clínica veterinária do canil para o manejo sanitário 

dos cães;  

 

 Melhorar as condições de vida dos cães da PMMA; 

 

 Redução de animais doentes por meio da profilaxia odontológica;  

 

 Redução dos custos com medicamentos e procedimentos cirúrgicos necessários 

ao tratamento de animais doentes; 

 

 Aumento do tempo de vida útil dos cães; 

 

 Melhorar o desempenho dos cães no trabalho, por meio da potencialização de 

suas capacidades físicas e comportamentais;  

 

 Melhorar a imagem da Polícia Militar para a sociedade quanto aos cuidados com 

os animais; 

 

 Aumentar o efetivo de caninos disponíveis para as atividades do policiamento. 
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11 RESPONSÁVEL PELA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

 

Nome Completo:  Anderson Cássio Campelo Costa 

Patente: Capitão Qospm médico-veterinário 

Matricula: 868331 

Lotação: Diretoria de Saúde e Promoção Social (DSPS) 

E-mail:  anderson.vetcosta@gmail.com 

Telefone: (98) 98732-4589 
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12  DECLARAÇÃO DE CESSÃO DE DIREITOS E USO 

 

 

 Eu, Anderson Cássio Campelo Costa, RG 0282539020042, CPF 049.273.073-36, 

Capitão QOSPM, matrícula 868331, assumo inteira responsabilidade pelas informações 

prestadas. Declaro estar ciente que este projeto será cedido à Polícia Militar do Maranhão 

(PMMA) para seu uso, adequação e implantação em conformidade às demandas e 

possibilidades institucionais, respeitados os direitos legais de Propriedade intelectual. 

 

São Luís - MA, 12 de dezembro de 2023. 

 

 

 

___________________________________________________ 

Anderson Cássio Campelo Costa 

Capitão QOSPM (médico-veterinário)  

Matrícula 868331 
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APÊNDICE – ARTIGO  

 

PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DE UM SERVIÇO DE ODONTOLOGIA 

VETERINÁRIA PARA CÃES DA POLÍCIA MILITAR DO MARANHÃO 

 

Anderson Cássio Campelo Costa1 

William de Ataíde Pereira2 

 

Resumo 

Os cães, assim como os humanos, estão sujeitos a problemas de saúde oral que não só afetam 

localmente, mas também têm implicações sistêmicas. Essas afecções são amplamente 

prevalentes, impactando aproximadamente 80% dos cães domésticos com mais de dois anos. 

Um espectro diversificado de condições, incluindo agenesia dentária, acumulação de cálculo 

dentário, gengivite, periodontite e neoplasias, contribui para comprometer a saúde bucal dos 

cães. Entretanto, muitas dessas condições podem ser evitadas ou tratadas de maneira precoce 

por meio de serviços veterinários especializados, particularmente quando implantados nos canis 

militares. O projeto de intervenção visa resolver a questão de como implementar um serviço de 

odontologia veterinária para os cães da Polícia Militar do Maranhão. Baseado na experiência 

profissional e pesquisa científica, os objetivos incluem estabelecer um serviço odontológico 

veterinário para esses cães, entender os impactos da saúde oral nos cães de policiamento, 

identificar os requisitos para um centro odontológico para pequenos animais e determinar 

métodos de avaliação odontológica para esses cães. Espera-se desse projeto de intervenção 

vários efeitos positivos, incluindo melhores índices de saúde e bem-estar para os cães, aumento 

na expectativa de vida, redução de custos com internações e aprimoramento da eficácia na 

prestação de serviços de segurança à sociedade. 

 

Palavras-chaves: Cães. Militar. Odontologia Veterinária 

 

Abstract 

Dogs, just like humans, are subject to oral health problems that not only affect locally but also 

have systemic implications. These conditions are widely prevalent, impacting approximately 

80% of domestic dogs over the age of two. A diverse spectrum of conditions, including dental 

agenesis, dental calculus accumulation, gingivitis, periodontitis, and neoplasms, contributes to 

compromising the oral health of dogs. However, many of these conditions can be prevented or 

treated early through specialized veterinary services, particularly when implemented in military 

kennels. The intervention project aims to address the question of how to implement a veterinary 

dentistry service for the Police Military of Maranhão's dogs. Based on professional experience 

and scientific research, the objectives include establishing a veterinary dental service for these 

dogs, understanding the impacts of oral health on police dogs, identifying the requirements for 

a dental center for small animals, and determining methods of dental assessment for these dogs. 

This intervention project is expected to have several positive effects, including better health and 

well-being indices for the dogs, increased life expectancy, reduced hospitalization costs, and 

enhanced effectiveness in providing security services to society. 

 

Keywords: Dogs. Military. Veterinary dentistry. 

                                            
1
 Anderson.vetcosta@gmail.cm 

2
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1 INTRODUÇÃO  

 

  Os cães, assim como os seres humanos, são suscetíveis a diversas afecções que 

acometem a saúde oral. Essas afecções podem ter repercussão não só local, mas também 

sistêmicas. Diante disso, no que se refere aos cães de policiamento, as doenças orais podem 

comprometer o seu desempenho físico e funcional.  

Esses animais oferecem importantes vantagens na prática policial, sobretudo em 

atividades de farejo de drogas, localização de pessoas e captura de suspeitos. Em condições de 

doença oral, todas essas funções podem estar subutilizadas, portanto, a avaliação e cuidados em 

odontologia veterinária são essenciais para a manutenção desses animais. 

Dentre as afecções que podem comprometê-los, a doença periodontal ganha destaque, 

pois apresenta alta prevalência em animais acima de dois anos. Ela se caracteriza por 

inflamação e destruição dos tecidos periodontais, os quais protegem e sustentam os dentes. Em 

estágios mais avançados, essa doença pode causar perda óssea e dentária, cegueira e 

acometimento de órgãos distantes como os rins, coração e fígado. 

No entanto, essa e outras patologias podem ser prevenidas ou tratadas precocemente 

através de um serviço de odontologia veterinária bem estruturado nos canis militares. Por meio 

desses serviços, os veterinários poderão realizar um exame clínico especializado periódico com 

apoio de ferramentas, equipamentos e instrumentais peculiares a esse contexto.  

 Sendo assim, este artigo apresentará um projeto de intervenção que busca resolver o 

seguinte problema: Como implantar um serviço de odontologia veterinária para os cães da 

Polícia Militar do Maranhão (PMMA)?  

 Destarte, tem como objetivo geral implantar um serviço odontológico veterinário para 

cães da PMMA e, como objetivos específicos, conhecer os impactos da saúde oral de cães de 

policiamento; determinar os elementos estruturais para implantação de um centro odontológico 

de pequenos animais e os métodos de avaliação odontológica para os cães da PMMA. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Assim como os humanos, os animais também podem sofrer de problemas dentários e 

bucais que requerem atenção e tratamento especializados. Essas afecções podem impactar 

seriamente a qualidade de vida dos animais que, em casos específicos, podem repercutir até em 

óbito. 

 

2.1 Odontologia veterinária 

 

 A cavidade oral não somente representa a entrada do sistema digestório, como também, 

uma via de acesso ao sistema respiratório. Os dentes constituem aproximadamente 20% da área 

superficial da boca nos mamíferos, sendo os dentes superiores significativamente mais que os 

dentes inferiores nos carnívoros. Estes, por sua vez, desempenham papel importante como arma 

de ataque e defesa, como também auxiliam o processo de digestão dos alimentos por meio da 

mastigação (CATE, 2001).  

 Assim, as doenças da cavidade oral são enfermidades que apresentam grande 

importância na clínica para os cães, tornando-se um desafio para o clínico de pequenos animais 

e uma área de crescente desenvolvimento e oportunidades econômicas (KYLLAR; WITTER, 

2005). Estas enfermidades podem vir a causar dor, infecções locais e sistêmicas, porém a 

maioria delas não apresenta sinais característicos, o que torna a identificação precoce mais 

difícil, gerando consequências mais graves, por conta da abordagem terapêutica tardia 

(NIEMIEC, 2008). Portanto, nesse âmbito, destaca-se a atuação de veterinários capacitados em 

odontologia. 
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 A odontologia veterinária é uma disciplina da prática veterinária que envolve a consulta 

profissional, avaliação, diagnóstico, prevenção e tratamento de condições, doenças e distúrbios 

da cavidade oral, estrutura maxilofacial e suas estruturas adjacentes associadas (BELLOWS et 

al., 2019).                                                                                                      

   

2.2 Principais problemas dentários em cães 

 

 Sabe-se que afecções da cavidade oral estão entre as doenças de maior prevalência entre 

os animais de companhia, acometendo aproximadamente 80% dos cães domésticos acima dos 

dois anos de idade (NIEMIEC, 2008). Neste sentido, inúmeras moléstias acometem os cães, 

sendo as patologias mais frequentes a agenesia dentária, persistência de decíduos, cálculo 

dentário, gengivite, periodontite, fenda palatina, fratura dentária, fístula oro-nasal, sialocele, 

estomatite e diversas classes de neoplasias (HARVEY; EMILY, 2005).  

 Dentre os sinais clínicos apresentados por animais com doenças na cavidade oral, 

principalmente doença periodontal, podem ser observados halitose, dificuldade em alimentar-

se, anorexia, alterações comportamentais, pirexia, hiperemia e sangramento gengival, fratura 

dentária, cálculo dentário, ulcerações na mucosa oral, edema facial, secreção nasal, abscessos 

periodontais e periapicais, fístulas oronasais e infra-orbital (CAVALCANTE, TAFFAREL e 

FERNANDES, 2002).          

                                                                                                                                  

2.3 Periodontite      

                                                                                                                      

A doença periodontal (periodontite) é a causa mais comum de infecção oral e de perda 

dentária em cães e gatos (GIOSO, 2003; SILVA et al., 2017). É caracterizada por inflamação e 

destruição dos tecidos periodontais, os quais protegem (gengiva) e sustentam (cemento, osso 

alveolar e ligamento periodontal) os dentes (VELDEN, 2000; ROZA, 2004; PINHEIRO et al., 

2006; SANTOS et al., 2012; SILVA et al., 2017).  

O agente causador da doença periodontal é a placa bacteriana, formada por bactérias, 

restos alimentares, leucócitos, macrófagos, lipídios, carboidratos, sais minerais, metabólitos e 

células de descamação oral (SANTOS et al., 2012). Com a organização da placa bacteriana, 

ocorre produção de subprodutos que lesam as estruturas periodontais e adjacentes, ao 

desencadearem resposta imunológica (WIGGS; LOBPRISE, 1997; FARACO, 2008).  

Ela é classificada de acordo com os graus de acometimento do periodonto em ausente 

(ausência de sintomatologia oral), leve (acúmulo de placa bacteriana, leve gengivite e edema 

gengival), moderada (gengivite, edema gengival e início de formação de bolsa periodontal) e 

grave (perda óssea, mobilidade dentária significativa e perda dentária) (GIOSO, 2003). 

A doença periodontal pode ocasionar alterações locais como por exemplo, fístulas oro-

nasais as quais geralmente acometem pacientes senis e de raças pequenas; inflamações de 

tecidos orbitários devido à proximidade dos dentes molares e quarto pré-molares maxilares, 

podendo ocasionar abscessos retro bulbares que podem evoluir para cegueira (WINK, 2017; 

CAMPOS et al., 2019). Sendo importante ressaltar que os animais que são acometidos pela 

doença periodontal podem manifestar bacteremia com contaminação de outros tecidos, sendo 

necessário utilizar antibioticoterapia sistêmica além do tratamento odontológico (JOÃO, 2015). 

As principais doenças sistêmicas são: glomerulonefrite, hepatite, poliartrite e endocardite 

bacteriana, ocasionadas pela bacteremia devido a movimentação do dente no alvéolo e a rica 

vascularização do periodonto (GIOSO, 2007; MENESES, 2011).  

O diagnóstico precoce e preciso da doença periodontal é fundamental para a realização 

do tratamento adequado e, assim, evitar os prejuízos à saúde e à qualidade de vida dos cães. O 

diagnóstico é executado através de exame clínico da cavidade oral e radiologia odontológica. 
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O tratamento visa a eliminação do agente causal, remoção de cálculos dentários, extrações 

dentárias e polimento dos elementos dentários remanescentes (ROZA, 2004). 

 

2.4 Doenças sistêmicas de origem odontológica           

                                                                                                                              

 Como em outras associações com a medicina humana, na veterinária, também existe 

uma relação demonstrada entre doença periodontal e parâmetros de saúde sistêmica. A 

disseminação sistêmica de mediadores inflamatórios e citocinas, bem como endotoxinas 

bacterianas de patógenos periodontais, pode afetar o sistema vascular em todo o corpo e até 

causar alterações histológicas em órgãos distantes (DEBOWES, 1998).  

 A cavidade oral desempenha função primordial para o organismo e qualquer 

anormalidade ou doença nesta região pode causar dor, desconforto e, consequentemente, afetar 

a saúde sistêmica, pois sabe-se que os microrganismos presentes nas lesões da cavidade oral 

podem penetrar na corrente sanguínea e se acumular em outros órgãos e tecidos como coração, 

pulmão, fígado e rins, causando infecções graves como glomerulonefrite, hepatite, endocardite, 

meningite e artrite (ROZA, 2004).  

 

2.5 Exame clínico odontológico de cães 

 

 Um diagnóstico oral preciso deve ser baseado nos resultados do histórico do caso, exame 

clínico, radiografia dentária e testes laboratoriais, se indicados. O exame deve ser realizado de 

maneira sistemática para evitar a perda de detalhes importantes, devendo todos os achados 

serem registrados em prontuário médico (NIEMIC et al., 2020). O exame clínico da cavidade 

oral deve ser realizado em ambiente apropriado que contenha fonte de iluminação e 

equipamentos para anestesia do paciente e exames complementares (ROZA, 2004; LOBPRISE, 

2012; GAWOR; NIEMIEC, 2014).  

 O exame pode ser dividido em três etapas, a primeira etapa compreende a história clínica 

e a anamnese, a segunda é composta pelos exames clínicos geral e específico inicial e pela 

triagem pré-anestésica e a terceira inclui o procedimento anestésico e o exame clínico específico 

completo (ROZA, 2004; CAMARGO; NOVAIS; FARIA JÚNIOR, 2015).  

 O exame clínico da cavidade oral permite um diagnóstico adequado para indicação de 

exames complementares, um prognóstico e um tratamento adequado para as alterações 

dentárias e da cavidade identificadas. Esta avaliação deve iniciar durante a consulta, enquanto 

o animal está acordado e se finalizar no centro cirúrgico, após a anestesia geral para a realização 

do procedimento (ROZA, 2011).  

 

2.6 Exame radiográfico da cavidade oral de cães 

 

 A radiologia é uma ferramenta muito importante no diagnóstico odontológico 

veterinário, pois permite uma avaliação mais completa das estruturas ósseas dentárias e 

periodontais; sendo considerada parte obrigatória e complementar do exame clínico da cavidade 

oral (SANTOS et al., 2012; GAWOR; NIEMIEC, 2014; BAIA et al., 2017). O procedimento 

deve ser realizado sob anestesia geral do paciente.  

 Radiografias dentárias são realizadas como parte da avaliação diagnóstica do paciente 

odontológico, especialmente se o animal estiver sendo apresentado pela primeira vez ou se a 

condição clínica tiver mudado significativamente desde a consulta anterior (NIEMIC et al., 

2020). Elas auxiliam no diagnóstico e orientam o tratamento, sendo capazes de revelar cerca de 

40% mais patologias do que as encontradas no exame clínico (VERSTRAETE et al., 1998). 
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2.7 Equipamentos e instalações físicas 

 

 A prática da odontologia veterinária requer, idealmente, uma sala específica para 

atendimento. Tal unidade deve contar com os requisitos básicos de uma sala de cirurgia em um 

ambiente isolado e asséptico, além de pontos de oxigênio e ar comprimido oriundo de um 

compressor. Deve ter iluminação e arejamento adequados com fácil acesso para o aparelho de 

radiografia odontológica. 

 Nessa sala também conter, preferencialmente, uma mesa específica para atendimento 

odontológico e equipo para acoplagem às canetas de alta rotação, baixa rotação e seringa 

tríplice. Além disso, vários instrumentais são necessários para avaliação clínica e realização de 

procedimentos como o explorador graduado, sonda de exploração, espelho, instrumentos para 

periodontia e exodontia (ROZA, 2012). 

 

3 METODOLOGIA 

 

 Este projeto foi desenvolvido na forma de projeto de intervenção e, para que a sua 

execução ocorra da forma mais organizada possível, foram realizados levantamentos de 

diagnóstico de ambiente, solução do problema, estimativa de cronograma e orçamentária. 

 

3.1 Diagnóstico do problema 

 

 Para realizar o diagnóstico do ambiente no qual será implantado um serviço de 

odontologia veterinária para cães da PMMA, usar-se-á a Matriz SWOT, ferramenta que analisa 

as forças (Strengths) e fraquezas (Weaknesses) no ambiente interno e oportunidades 

(Opportunities) e ameaças (Threats) no ambiente externo (COLAUTO et al., 2007). 

 Em relação ao ambiente interno tem-se a presença da Divisão Veterinária da PMMA, 

que vem atuando desde a década de 80, com a criação do Pelotão de Cavalaria e o Grupamento 

para operações especiais. Com a chegada de animais vindo de outras localidades, houve então 

a necessidade da criação do serviço veterinário da PMMA, através da Lei nº 4.570 - de 14 de 

junho de 1984. 

 Por sua vez, o Pelotão Especial de Cães é uma unidade subordinada ao Batalhão de 

Polícia de Choque da PMMA, possui um efetivo de 17 (dezessete) policias, cada um exercendo 

determinadas funções dentro da unidade. Há um policial desempenhando a função de auxiliar 

veterinário, dando suporte ao oficial veterinário nas atividades de assistência sanitária aos cães.  

 Atualmente, essa unidade abriga 11 (onze) animais, sendo 8 (oito) da raça Pastor Blega 

Malinois, 1(um) Pastor Holandês e 2 (dois) Pastores Alemães, com a faixa etária de 2 a 7 anos 

e, cada um desempenhando atividades diferentes, de guarda e proteção, detecção de 

entorpecentes e explosivos, detecção de armas e munições e busca e captura por odor específico. 

Todos os animais são assistidos por um profissional oficial médico-veterinário próprio da 

unidade, cedido pela Divisão Veterinária.  

 Para dar toda a assistência, o canil do BPchoque possui uma estrutura básica constituída 

por uma sala administrativa, uma sala de enfermaria, uma sala de cirurgia e uma farmácia.   

 No que concerne às fraquezas a serem superadas, destaca-se: baixo efetivo de policiais, 

incluindo oficiais veterinários, assim evitando que o projeto seja desenvolvido sem 

comprometer o efetivo. Outra fraqueza primordial consiste na deficiência em equipamentos, 

pois, sem os aparelhos específicos de uso em odontologia, não há como realizar avaliação e 

procedimentos na área. Além disso, outra deficiência a ser superada consiste na prática reduzida 

da veterinária em avaliação odontológica, pois apesar dos cuidados gerais serem bem 

executados, há pouco direcionamento à profilaxia oral, que, em parte, deve-se às demandas 

estruturais. 
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 No ambiente externo, comporão oportunidades a serem promovidas: a promoção da 

saúde e o bem-estar dos cães sob posse da PMMA e, desse modo, fortalecer, na sociedade, a 

imagem de que esses animais não são apenas meios de trabalho, mas também seres sencientes, 

respeitados e bem tratados pela instituição. O desenvolvimento do projeto também contribuirá 

para a formação de experiência e especialização em odontologia pelos oficiais veterinários, bem 

como possibilitará a parceria, firmada através de convênio de mútua colaboração, com cursos 

de Medicina Veterinária de Universidades públicas e/ou privadas do estado. Isso pode favorecer 

a construção de um ambiente para atualização de conhecimentos acadêmicos e como fonte de 

pesquisa interinstitucional.  

 Outrossim, identifica-se como principais ameaças à implantação do serviço os custos 

diretos e indiretos com a estruturação da clínica veterinária. São diversos os aparelhos 

necessários ao desenvolvimento das atividades que, por sua vez, apresentam um alto valor de 

aquisição e manutenção. Portanto, a não autorização de abertura de um processo licitatório e 

restrição orçamentária da PMMA para a compra desses materiais pode ser um empecilho inicial. 

Contudo, apesar dessa avaliação pontual e superficial quanto aos gastos de implantação poder 

causar uma baixa adesão, indubitavelmente, a longo prazo, a implantação desse serviço refletirá 

em vistosos lucros aos animais, à polícia militar e à sociedade maranhense.  

 

3.2 Proposta de solução 

  

 Em virtude da Polícia Militar já trabalhar com animais, em foco os cães, viabiliza a 

necessidade e importância da implantação de um serviço de odontologia veterinária na 

corporação, a fim de identificar possíveis gargalos na saúde do animal, visto que a cavidade 

oral desempenha uma função essencial para o organismo e qualquer irregularidade ou 

enfermidade nesta região pode causar dores, desconforto e afetar a saúde do cão de forma 

sistêmica (BAIA et al., 2017). 

 O projeto será realizado na Unidade da Divisão Veterinária do Pelotão de cães do 

BpChoque localizado em São Luís-MA. Dessa forma, as atividades estarão sob 

responsabilidade do médico-veterinário da unidade com apoio da equipe do canil. 

 Para que o projeto seja viabilizado, três requisitos principais precisam ser atendidos: 

estrutura física, pessoal e organizacional. Para que um centro odontológico veterinário funcione 

adequadamente é necessário um ambiente apropriado que contenha fonte de iluminação e 

equipamentos para anestesia, avaliação, realização de exames complementares e tratamento do 

paciente. Neste caso, os equipamentos e insumos deverão ser adquiridos por meio de licitação. 

Também é fundamental a atuação de uma equipe que deverá ser composta por no mínimo um 

veterinário, um auxiliar veterinário e um “policial tratador”. 

 No que tange à organização, dentre as diversas atividades desenvolvidas pelo médico-

veterinário do canil, este deverá ser responsável por organizar um planejamento com enfoque 

na avaliação e tratamento odontológico desses animais. 

 Destarte, todos os cães deverão ser submetidos ao exame clínico da cavidade oral a partir 

do primeiro mês de vida em momentos oportunos, como nas ocasiões de vacinação e 

vermifugação. Porém, a partir de primeiro ano de vida, todos os animais deverão ser avaliados 

semestralmente ou conforme necessidade clínica. 

 Nesse contexto, o exame clínico será iniciado com o canino acordado, e caso necessário, 

por não colaboração do paciente ou por necessidade de avaliação pormenorizada, ele será 

submetido à anestesia geral. Dessa forma, o veterinário finalizará o exame físico odontológico, 

realizará exames radiográficos e definirá o tratamento adequado, se clínico e/ou cirúrgico. 

 Ademais, todas as informações deverão ser anotadas em ficha odontológica específica 

(odontograma) individual. Nela, deverão conter informações fundamentais para o bom 

andamento do serviço a exemplo da identificação do animal, histórico médico, exames prévios, 
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dados alimentares, exame clínico odontológico completo, diagnóstico e tratamento 

recomendado. 

 

3.3 Estimativa de cronograma e de orçamento 

 

  Para o funcionamento pleno do serviço em questão estima-se que transcorra um tempo 

médio de oito meses a partir da apresentação deste trabalho em dezembro de 2023. Espera-se 

que, nos meses seguintes, sejam elaborados termos de referência com as necessidades materiais 

do projeto, triagem dos cães, aquisição e instalação dos equipamentos. Portanto, se o 

cronograma ocorrer como aguardado, em agosto de 2024, o serviço veterinário de odontologia 

estará em plena capacidade de realizar os principais procedimentos exigidos na especialidade. 

 Quanto aos equipamentos necessários, é indispensável a obtenção de um equipo de 4 

pontas, canetas odontológicas, mesa cirúrgica, foco cirúrgico, aparelho de raio x odontológico, 

monitor multiparamétrico, instrumentais odontológicos e autoclave. Em conjunto, avalia-se que 

o custo para compra desses materiais seja em torno de 45 mil reais. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Este projeto encontra-se em fase de implantação. Assim nenhum resultado foi obtido até 

então. A partir de sua implementação, os autores poderão compilar e analisar os dados surgidos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Tendo em vista os aspectos abordados, os resultados esperados são:  

 Melhor estrutura física para o manejo e conforto dos cães;  

 Ambiente saudável para os animais, diminuindo qualquer tipo de stress; 

 Redução das doenças e tratamentos/prevenções dos animais na sua saúde oral;  

 Redução dos custos com medicamentos e procedimentos cirúrgicos, trabalhando 
cada vez mais a prevenção de doenças; 

 Maior tempo de vida útil dos cães; 

 Aumento do desempenho no trabalho, diminuindo sintomas e afecções causadas por 
problemas na cavidade oral. 
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ANEXO -  Ficha odontológica 
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